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Há35anosatendendoatletasdedi-
ferentesmodalidades,ocardiologis-
taNabilGhorayeb,coordenadorclí-
nicodoSportCheck-up,doHospi-
tal do Coração (HCor), recebeu
uma missão do Comitê Olímpico
Brasileiro: avaliar 500 atletas pré-
classificados aos Jogos Pan-Ameri-
canosdoRiodeJaneiro.

Nabil e sua equipe do HCor de-
raminícioaotrabalhoemagosto.É
aprimeiravezqueoCOBexigeexa-
mes rigorosos. Os resultados, até
agora, segundoGhorayeb, são sur-
preendentes.

Ograndeproblema,segundoele,
é o alimentar. Muitos atletas estão
com colesterol alto (vejaquadroao
lado). “O atleta, principalmente da
modalidade de força, como boxe,
tem tendência a comer carne, por-
que acha que vai ficar mais forte. A
mãefazbifedesdeocafédamanhã
atéanoite.Sóprejudica.Oquedáfor-
çaécarboidrato.”

Atéagora,foramexaminadosqua-
se300atletas–1%delesjáfoiafasta-
do por problemas no coração. São
doiscasosnoatletismo,queomédi-
co prefere não revelar nomes. Um
deles já está voltando a treinar, de-
poisdeterficadoparadopor90dias.
Ooutroaguardanovaavaliação.

O fato de um atleta ficar parado

nãoquerdizerqueelenãopossavol-
taratreinar.Mastambémnãosigni-
ficaqueelenãoteráriscodevida.Co-
mo exemplo, Ghorayeb cita o caso
dojogadorAlex,doGuarani,quefoi
afastado por problemas cardíacos.
Parasemanterematividade,oclu-
be arrumou um emprego para ele
noBrincodeOuro.Eele faleceuna
portadoclube,empurrandoumcar-
ro. “O esporte não mata. Mas tam-
bémnãoévacina.Oquematasãoas
doençasreveladasnosexamesque
nãosãovalorizadaspeloatleta.”

Paraomédico,amelhorcoisaafa-
zeremcasosdeafastamentoéterpa-
ciência. “O William (Palmeiras) fi-
coudoisanoslongedosgramadose

adoençadelecurou.”
Mesmocomtodososavançosda

medicina,omédicoalertaquenin-
guémconsegueevitarummalsúbi-
to.“Nãoexisteriscozero.”

Mastodosaquelesquesãoavalia-
dos,comoosatletasqueirãoaoPan,
têm a segurança de saber que não
possuemnenhumadoençacongê-
nita,principalcausademortes.
“Essas doenças congênitas
nãoforamdetectadasatem-
ponocasodoSerginho(São
Caetano), do húngaro Mi-
klosFeheredocamaronês
MarcVivienFoe.”

Anos atrás, porém, a
realidade era bem dife-
rente. Ghorayeb conta
queatletas pegavamo
resultado de exames,
rasgavamecontinua-
vam a jogar. “Muitos
morreramassim,co-
mo Zezinho Figue-
roa (Inter de Limei-
ra);Carlão,quejoga-
vabasquetenaFran-
cana. Morreram
porque recusaram
acondutamédica.”

Os atletas que
nãoestãocomaequi-
pe do HCor, em São
Paulo, por causa da dis-
tância, fazem os exames
em suas cidades. O rigor é o
mesmo.Todososexamespas-
sampelasmãosdeNabil.

Mais de mil atletas de diferen-
tes modalidades – dos 7 aos 90
anos–passaramporGhorayeb.

Nopassado,atletaseramavalia-
dos na véspera de competições.
“Se apresentassem alterações,
não tinha o que fazer. Perdia-se
atletas nas competições, porque
nãodavatempodetratar.”

>NabilchecaasaúdedenossosatletasnoPan

ESPECIAL

Eoscorações
podembater
ESPECIAL

PAN2007

T
IA

G
O

Q
U

E
IR

O
Z

/A
E

Nabil é coordenador
do ‘Sport Check-up’
do HCor. E avalia
atletas há 35 anos
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